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AULA 04 – EXERCÍCIOS

1. Numa folha a parte, de punho, escreva e explique todos os sete quesitos imprescindíveis de um bom sermão que você aprendeu nas aulas 2 e 3.  

Resp: Ver arquivo em anexo Scan.
2. Vamos começar agora a preparação do seu sermão no texto que lhe foi designado na primeira carta do apóstolo João. O primeiro passo na sua preparação é que você conheça bem o livro que vai pregar. Sendo assim, siga os seguintes passos abaixo. Para fazer esse exercício você precisará, pelo menos, de três tipos de livros: um bom comentário em 1 João, um bom livro de introdução ao Novo Testamento, um bom livro de Teologia do Novo Testamento.

A. Leia a primeira carta de João, por inteiro, em três traduções diferentes (Revista e Corrigida, Almeida 21, e Nova Versão Transformadora). Identifique os versos que são traduzidos de maneira diferente. As diferenças alteram a maneira de se entender o texto?

Resp: 
1 Jo 1:4 Estas coisas vos escrevemos, para que o vosso gozo se cumpra. (Almeida 1994)
1 Jo 1:4 Escrevemo-vos isto para que a nossa alegria seja perfeita. (Versão moderna 2005)
1 Jo 1:7 Mas, se andarmos na luz, como ele na luz está, temos comunhäo uns com os outros, e o sangue de Jesus Cristo, seu Filho, nos purifica de todo o pecado. (Almeida 1994)
1 Jo 1:7 Ao contrário, se levarmos uma vida de luz, tal como Deus que está na luz, temos comunhäo uns com os outros e o sangue de Jesus, seu Filho, purifica-nos de todo o pecado. (Versão moderna 2005)
1 Jo2:1 Meus filhinhos, estas coisas vos escrevo, para que näo pequeis; e, se alguém pecar, temos um Advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o justo.  (Almeida 1994)
1 Jo 2:1 Meus filhos, escrevo-vos isto para que näo pequem. Mas se alguém cair em pecado, temos quem nos defenda junto do Pai, Jesus Cristo, o Justo. (Versão moderna 2005)
1 Jo 2:3 E nisto sabemos que o conhecemos: se guardarmos os seus mandamentos. (Almeida 1994)

1 Jo 2:3 A prova de que o conhecemos está em cumprirmos os seus mandamentos. (Versão moderna 2005)

1 Jo 2:7 Amados, não vos escrevo mandamento novo, senão mandamento antigo, o qual, desde o princípio, tivestes. Esse mandamento antigo é a palavra que ouvistes. (Almeida revista e atualizada 1993)
1 Jo 2:7 Irmäos, näo vos escrevo mandamento novo, mas o mandamento antigo, que desde o princípio tivestes. Este mandamento antigo é a palavra que desde o princípio ouvistes. (Almeida 1994)

1 Jo 2:7 Queridos amigos, näo vos ensino um mandamento novo, mas sim um mandamento antigo, que receberam logo no princípio1. Este mandamento antigo é a palavra que vocês ouviram. (Versão moderna 2005)
1 Jo 2:10 Aquele que ama a seu irmão permanece na luz, e nele não há nenhum tropeço. (Almeida revista e atualizada 1993)

1 Jo 2:10 Aquele que ama a seu irmäo está na luz, e nele näo há escándalo. . (Almeida 1994)
1 Jo 2:10 O que ama o seu irmäo permanece na luz e näo dá motivo de pecado para outros1. (Versão moderna 2005)
1 Jo 2:16 Porque tudo o que há no mundo, a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida, näo é do Pai, mas do mundo.  (Almeida 1994)

1 Jo 2:16 Tudo aquilo que pertence e este mundo näo vem do Pai, mas sim do mundo; ou seja: a cobiça humana, os maus desejos dos nossos olhos e a arrogãncia da vida. (Versão moderna 2005)
1 Jo 3:2 Amados, agora somos filhos de Deus, e ainda näo é manifestado o que havemos de ser. Mas sabemos que, quando ele se manifestar, seremos semelhantes a ele; porque assim como é o veremos. (Almeida 1994)

1 Jo 3:2 Queridos amigos, agora somos filhos de Deus, mas aquilo que havemos de ser ainda näo é totalmente claro. O que sabemos é que, quando Jesus aparecer, havemos de ser iguais a ele, porque havemos de o ver tal como ele é. (Versão moderna 2005)
 1 Jo 3:10 Nisto säo manifestos os filhos de Deus, e os filhos do diabo. Qualquer que näo pratica a justiça, e näo ama a seu irmäo, näo é de Deus. (Almeida 1994)
 1 Jo 3:10 A diferença entre os filhos de Deus e os filhos do Diabo é esta: todo aquele que näo pratica a justiça e nem ama o seu irmäo näo é de Deus. (Versão moderna 2005)
Percebemos algumas diferenças nas palavras que podem causar alguma dúvida, mas a idéia maior permanece. 
Por esta razão, precisamos consultar o texto no grego com as devidas variações textuais que podem ser obtidas em uma Chave linguística do NT em grego.

B. Familiarize-se com o panorama histórico da carta (aspectos sociais, geográficos, políticos). Identifique quem eram os leitores originais e a data de composição da carta. O que estava acontecendo na região onde viviam os leitores originais naquele período? 

Resp:
“O “gnosticismo” já existia antes do cristianismo. Sua tentativa de agora dominar também o cristianismo pode ter começado cedo. 
O combate de João ao gnosticismo não nos obriga a situar suas cartas apenas no final do séc. I, ainda mais porque o “gnosticismo” como tal nem mesmo é citado. O que ameaçava a igreja de João não era nada essencialmente diferente daquilo com que Paulo já se debatia em Corinto por volta do ano 55.  A peculiaridade de primeira João, deve-se ao fato de que o apóstolo está lutando contra a heresia, pela qual considera a igreja ameaçada. 
Consultando alguns comentários bíblicos, não há um consenso sobre quem seriam ao certo os leitores originais. Eles poderiam ser residentes em uma única congregação maior, mas a carta igualmente poderia ser dirigida a várias igrejas, às quais o apóstolo estava ligado. Os ouvintes originais sabiam quem era o autor esta epístola. Se ele viveu e atuou por um período mais longo em Éfeso, como diz a tradição eclesiástica, então evidentemente também conhecia de perto os agrupamentos cristãos nas cidades circunvizinhas. Em favor da Asia depõe também a circunstância de que em passagem alguma as cartas tratam de questões saídas do judaísmo que pudessem transtornar uma igreja. Fica evidente que se trata de igrejas puramente cristãs gentias, como corresponde à região da Asia e sua antiga colonização pelos gregos”.

C. Qual é a mensagem central da carta? Como os diferentes assuntos tratados em cada capítulo contribuem para a construção do argumento geral da carta?

Resp:

Penso que o apóstolo João compreendeu de forma particularmente clara que a vida real consiste no amor. 
A mensagem central da carta é o encorajamento dos leitores para persistirem na verdade e no amor com base em sua união espiritual com Deus. Esta persistência deve ser expressa na libertação do pecado, embora o autor esteja preocupado com as verdadeiras declarações de liberdade do pecado. O objetivo de João é elevar a confiança de seus leitores de possuírem a vida eterna e a certeza de que Deus responderá suas orações. Ele os encoraja a orar por seus irmãos cristãos quando em pecado. E repete as garantias: os verdadeiros crentes não pecam porque Cristo os guarda. Os verdadeiros crentes separados do mundo, que está sob o governo do mal.

O fato de João transformar esse tema decisivo no conteúdo principal de suas cartas representa uma dádiva. “Deus é amor”.
“Quem não ama permanece na morte” e João fala de forma tão radical a respeito da necessidade absoluta do amor. 
João nos torna clara profundidade do evangelho de Cristo, de uma maneira que atinge o homem como ser humano e, por isso, os seres humanos de todos os tempos, obrigando-os a ficarem atentos.

João compreendeu que a vida se manifestou em carne e osso. “Passamos da morte para a vida” – “Quem tem o Filho tem a vida” – isso é começo, meio e fim de sua primeira carta. Dessa maneira ele relaciona a mensagem do NT a uma incontornável questão fundamental e a um anseio essencial de todo ser humano, também do ser humano de hoje. Os diferentes assuntos abordados convergem para a pessoa de Cristo Jesus que nos escolheu, que nos amou para vivermos em verdadeira comunhão com Ele e com cada amado do Senhor.
D. Quais são os principais temas teológicos tratados na carta?
Resp:
João vai tratar de temas como: 
- a encarnação de Cristo, a verdade, o Logos, revelação, a fé em Jesus, perdão, comunhão, perseverança dos santos, mandamentos, justiça, a pureza, o amor, regeneração, vida eterna, centralidade das Escrituras, pecado, rebelião, ódio, morte eterna, mundo, luz e trevas.
Para aprender mais: leia o capítulo 5 de Pregação Cristocêntrica do Bryan Chapel e faça os exercícios no final do capítulo (opcional).
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